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APRESENTAÇÃO

O termo “genética” nos últimos anos ganhou uma conotação cada vez mais 
importante e acessível à população. Podemos dizer que a genética saiu da rotina 
laboratorial e da sala de aula para adentrar as casas da população, seja por informação 
ou na forma de produto. Isso porque a revolução tecnológica contribuiu grandemente 
com o avanço no campo da pesquisa básica e aplicada à genética, e as descobertas 
propciadas por tecnologias mais apuradas possibilitaram um entendimento mais amplo 
desta importante área.

A genética como sabemos possui um campo vasto de aplicabilidades que podem 
colaborar e cooperar grandemente com os avanços científicos e tecnológicos. O 
acelerado mundo das descobertas científicas caminha a passos largos e rápidos no 
sentido de transformar a pesquisa básica em aplicada, portanto é relevante destacar que 
investimentos e esforços nessa área contribuem grandemente com o desenvolvimento 
de uma nação. 

O livro  “Inventários e Recursos Genéticos” aqui apresentado, aborda assuntos 
relativos aos avanços e dados científicos publicados de cunho voltado para a utilização 
dos recursos genéticos disponíveis na área ambiental, microbiológica dentre outras 
diversas que cientistas tem gastado esforços para compreender. Assim, são diversas 
as possibilidades de aplicações genéticas em diversos campos, neste livro tentaremos 
otimizar os conceitos dos recursos genéticos abordando plantas medicinais, 
segurança alimentar, sanidade animal, microrganismos patogênicos, identificação 
molecular, caracterização morfoagronômica, Banco de DNA, metabólitos secundários, 
melhoramento genético, análise multivariada, bioinformática, expressão de genes, 
viabilidade polínica, Germoplasma, recursos genéticos, cultivares, Qualidade de 
sementes; seleção de plantas; melhoramento genético da mamoneira, simulações 
em Easypop, fluxo gênico, fragmentação florestal, análise de diversidade genética de 
Nei, Coeficientes de endogamia,  demonstrando ferramentas genéticas e moleculares 
usadas em diferentes estudos que estão diretamente relacionados ao dia-a-dia da 
população.

Desejamos que este material possa somar de maneira significativa aos 
novos conceitos aplicados à genética Parabenizamos cada autor pela teoria bem 
fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora 
por permitir que o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas 
gerações se interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DIVERSIDADE FENOTÍPICA DE SUBAMOSTRAS DE 
PIMENTEIRAS (Capsicum spp.) CONSERVADAS EX 

SITU NO MARANHÃO

CAPÍTULO 10

Joanderson Marques Silva 
Ivanayra da Silva Mendes

Gabriela Nunes da Piedade 
Raquel Sobral da Silva 
Alaide Silva de Castro

Allana Tereza Mesquita de Lima
Larissa Pinheiro Alves

Mayara Cardoso Araújo Lima
Ramile Vieira de Oliveira 

Universidade Federal do Maranhão – UFMA, 
Discentes do Centro de Ciências Agrárias e 

Ambientais – CCAA.
Chapadinha-MA

Jardel Oliveira Santos
Universidade Federal do Maranhão – UFMA, 

Centro de Ciências Agrárias e Ambientais – 
CCAA, Docente da Coordenação de Biologia. 

Chapadinha-MA

RESUMO: A variabilidade genética das 
pimenteiras pode ser estimada a partir dos 
caracteres morfológicos ou botânicos; e no 
Brasil, esses caracteres tem tido uso potencial em 
análises multivariadas e suas associações com 
dados de diferentes categorias do germoplasma 
de Capsicum. Desta forma, com a perspectiva 
de se obter informações sobre o germoplasma 
conservado ex situ no estado do Maranhão, 
objetivou-se estimar a variabilidade genética 
entre acessos de pimenteiras pertencentes a 

“Coleção de Capsicum spp. do CCAA/UFMA”. 
Foram estudadas 21 subamostras cultivadas 
e ou comercializadas na microrregião de 
Chapadinha, MA, utilizando-se 24 descritores 
qualitativos. Dentre os descritores avaliados, 
apenas a cor e pubescência da folha e do caule, 
foram monomórficos, isto indica a existência 
de variabilidade genética entre os acessos, 
caracterizados e conservados ex situ, em 
relação aos demais 21 descritores avaliados. 
O método de Tocher reuniu os acessos 
em seis grupos de divergência genética. A 
caracterização possibilitou identificar acessos 
promissores para o desenvolvimento de 
cultivares, principalmente para pimenteiras 
ornamentais. A caracterização morfológica e a 
aplicação das técnicas multivariadas permitem 
estimar a variabilidade genética dos acessos 
de pimenteiras da Coleção de Capsicum spp. 
do CCAA/UFMA. A formação dos grupos de 
diversidade auxilia no direcionamento da 
conservação do germoplasma de Capsicum sp. 
do estado do Maranhão.  
PALAVRAS-CHAVE: Análise Multivariada; 
Capsicum sp.; Germoplasma.

PHENOTYPICAL DIVERSITY OF PEPPER 

SAMPLES (Capsicum spp.) PRESERVED EX 
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SITU IN MARANHÃO STATE

ABSTRACT: Peppers diversity can be estimed with morphological or botanical traits. 
In order to subsidize the ex situ conservation of germoplasm in Maranhão State, the 
objective of this work was to study estimed genetic diversity between samples of the 
peppers belonging the “Coleção de Capsicum spp. do CCAA/UFMA”.  Seeds from 
21 samples of cultived and comercialized peppers in the region the Chapadinha city 
were obtained from the germplasm bank. The samples were evaluated based on 24 
qualitative descriptors. The only monomorphic descriptors were color and pubesncent 
of leaves and pubescent of caule. The other 21 descriptors were useful for characterized 
the variability between ex situ samples. The Tocher’s method distinguished six 
groups based on the genetic diversity. The morphological characterization permitted 
the selection between samples for developing pepper cultivars, mainly ornamental. 
Morphological characterization and multivariate techniques enable the estimation of 
genetic diversity between the samples of pepper in the “Coleção de Capsicum spp. 
do CCAA/UFMA”. The composition of the diversity groups support the conservation of 
Capsicum germplasm in Maranhão estate.
KEYWORDS: Capsicum, sp.; Germplasm; Multivariate analysis.

1 | 	INTRODUÇÃO

As pimentas (Capsicum sp.) constituem parte valiosa do patrimônio da 
biodiversidade e são cultivadas, sobretudo pela variedade de tipos, tamanhos de 
frutos, cores, sabores e escalas de pungência (NEITZKE et al., 2008). 

Segundo Moscone et al. (2007), o gênero Capsicum, que inclui pimentas 
e pimentões, possui 31 espécies já identificadas, sendo cinco delas cultivadas (C. 
annuum e suas formas botânicas, C. chinense, C. frutescens, C. baccatum e suas 
formas botânicas, e C. pubescens), e de grande importância econômica como 
alimento e especiaria. As demais espécies identificadas são classificadas como 
semidomesticadas e silvestres.

A manutenção da variabilidade genética pode ser desenvolvida por meio de 
informações obtidas a partir de acessos conservados em bancos de germoplasma, 
os quais devem ser caracterizados e avaliados a fim de se estimar a diversidade 
genética (NASCIMENTO, 2014). Os estudos colaboram para gerar informações úteis 
para preservação e uso do germoplasma, obter conhecimentos sobre a variabilidade 
existente, acrescer a eficiência dos trabalhos de melhoramento, além de possibilitar a 
identificação de possíveis duplicatas nos bancos (GELETA et al., 2005). 

O uso potencial das análises multivariadas e suas associações, com dados de 
avaliações agronômicas e de caracterização botânica, têm sido bastante utilizado no 
germoplasma de Capsicum no Brasil (ULHOA, 2013). Büttow et al. (2010) realizaram 
a caracterização de 20 acessos de C. annumm utilizando 36 descritores morfológicos 
envolvendo diferentes estádios. Medeiros (2012) e Mesquita (2015), com base em 
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descritores morfoagronômicos para o gênero Capsicum constataram que os caracteres 
de frutos são de maior variação para o estabelecimento dos grupos de divergência. 
Desta forma, podemos perceber a importância dessas análises em diferentes categorias 
de germoplasma dentro gênero Capsicum.

O Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão 
(CCAA/UFMA), localizado na cidade de Chapadinha, conta com uma coleção de 
pimentas Capsicum sp., composta por 100 acessos, conservando principalmente a 
biodiversidade das variedades e espécies de Capsicum regionais. Com a perspectiva 
de obter informações sobre o germoplasma conservado no estado do Maranhão, 
objetivou-se estimar a variabilidade genética entre acessos de pimenteiras pertencentes 
a “Coleção de Capsicum spp. do CCAA/UFMA”.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na área experimental do 
Centro de Ciências Agrárias e Ambientais - CCAA,  da Universidade Federal do 
Maranhão - UFMA, município de Chapadinha – MA, situada a 03º44’30”S de latitude 
e 43º21’37”W de longitude e 105 m de altitude, no período de dezembro de 2015 a 
junho de 2016.

O material genético utilizado constou de 21 subamostras de pimentas cultivadas 
e ou comercializadas na microrregião de Chapadinha, MA pertencentes a “Coleção de 
Capsicum spp. do CCAA/UFMA” (Tabela 1).

A semeadura dos acessos foi feita em bandejas de poliestireno expandido de 128 
células, preenchidas com o substrato comercial Tropstrato HT HORTALIÇAS. Aos 25 dias 
após a semeadura, quando as mudas apresentavam 5 folhas definitivas, foi realizado o 
transplante para vasos plásticos de 18 L de capacidade, contendo substrato constituído 
de terra vegetal (preta) e esterco caprino, na proporção de 4:1.

ACESSO NOME COMUM PROCEDÊNCIA
UFMA-16 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-17 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-18 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-21 Pimenta Pov. Água Rica-MA
UFMA-25 Pimenta Alegre-ES
UFMA-35 Pimenta Alegre-ES
UFMA-54 Pimenta Chapadinha-MA

UFMA-55 Pimenta de 
Cheiro Chapadinha-MA

UFMA-56 Morto Doméstico Trizidela do Vale-MA
UFMA-57 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-58 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-59 Biquinho Chapadinha-MA
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UFMA-60 Pimenta de 
Cheiro Chapadinha-MA

UFMA-62 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-63 Pimenta Buriti-MA
UFMA-64 Pimenta Buriti-MA
UFMA-65 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-66 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-67 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-68 Pimenta Chapadinha-MA
UFMA-70 Pimenta Valparaíso-GO

Tabela 1. Dados de passaporte das 21 subamostras pertencentes a “Coleção de Capsicum spp. 
do CCAA/UFMA”. Chapadinha, MA, 2016

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com quatro 
repetições. Cada repetição foi constituída por uma planta. A adubação e os demais 
tratos culturais foram feitos conforme as recomendações para a cultura (FILGUEIRA, 
2008). Para a caracterização dos frutos foram realizadas quatro colheitas.

A caracterização morfológica baseou-se em descritores para Capsicum 
estabelecidos pelo International Plant Genetic Resources Institute (IPGRI, 1995), atual 
Bioversity, utilizando-se 24 descritores qualitativos: Cor do caule - CC (1 = verde; 2 = 
verde com estrias roxas; 3 = roxo e 4 = outro); Presença de antocianina no caule - PA 
(1 = verde; 3 = roxo-claro; 5 = roxo; 7 = roxo-escuro e 8 = ausência de antocianina); 
Formato do caule - FC (1 = cilíndrico; 2 = angular e 3 = achatado);  Pubescência 
do caule - PC (3 = escassa; 5 = intermediária e 7 = densa); Hábito de crescimento 
da planta - HCP (3 = prostrado; 5= intermediário; 7 = ereto e 9 = outro); Densidade 
de folhas - DF (3 = escassa; 5 = intermediária e 7 = densa); Cor da folha - CF (1 = 
amarelo; 2 = verde-claro; 3 = verde; 4 = verde-escuro; 5 = roxo-claro; 6 = roxo; 7 = 
variegada e 8 = outro);  Forma da folha - FF (1 = deltóide; 2 = oval e 3 = lanceolada); 
Margem da folha - MF (1 = inteira; 2 = ondular; 3 = ciliada); Pubescência da folha - PF 
(3 = escassa; 5 = intermediária e 7 = densa); Posição das flores - POF (3 = pendente; 
5 = intermediária; 7 = ereta); Número de flores por axila - NFA (1 = uma; 2 = duas; 3 
= três ou mais); Cor da corola - CORC (1 = branca; 2 = amarelo-clara; 3 = amarela; 
4 = amarelo-esverdeada; 5 = roxa com base branca; 6 = branca com base roxa; 7 
= branca com margem roxa; 8 = roxa e 9 = outra); Mancha na coloração da corola - 
MCC (1 = branca; 2 = amarelada; 3 = verde-amarelada; 4 = verde; 5 = roxa e 6 = sem 
mancha); Formato da corola - FCOL (1 = rotada; 2 = campanulada e 3 = outra); Cor da 
antera - CA (1 = branca; 2 = amarela; 3 = azul pálido; 4 = azul; 5 = roxa e 6 = outra); 
Pigmentação do cálice - PIGC (0 = ausente e 1 = presente); Coloração do fruto no 
estágio intermediário - CFI (1 = branco; 2 = amarelo; 3 = verde; 4 = laranja; 5 = roxo; 6 
= roxo escuro e 7 = outra); Coloração do fruto no estágio maduro - CFM (1 = branco; 
2 = amarelo-limão; 3 = amarelo-laranja pálido; 4 = amarelo-laranja; 5 = laranja-pálido; 
6 = laranja; 7 = vermelho-claro; 8 = vermelho; 9 = vermelho-escuro; 10 = roxo; 11 = 
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marrom; 12 = preto e 13 = outro); Formato do fruto - FORFRUT (1 = alongado; 2= 
quase redondo, 3 = triangular; 4 = campanulado; 5 = retangular e 6 = outro); Formato 
do fruto no anexo do pedicelo - FFAP (1 = agudo; 2 = obtuso; 3 = truncado; 4 = cordado 
e 5 = lobato); Formato da ponta do fruto - FPF (1 = pontiagudo; 2 = truncado; 3 = 
afundado; 4 = afundado com ponta e 5 = outro); Corrugação transversal do fruto - CTF 
(3 = levemente corrugado; 5 = intermediário e 7 = corrugado); Número de lóculos - NL 
(Determinado com base em dez frutos cortados transversalmente).

A divergência genética entre os acessos foi estimada utilizando análise 
multivariada, a partir da aplicação do método de agrupamento de otimização de Tocher 
com base na matriz de dissimilaridades, utilizando a moda de cada variável por acesso. 
As análises foram realizadas com o auxílio do programa GENES (CRUZ, 2007).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Caracterização Morfológica

Dos 24 descritores avaliados, apenas cor e pubescência da folha e do caule, 
foram monomórficos. Assim, os 21 acessos de pimentas foram caracterizados por 
folhas e caules verdes e pubescência escassa com ausência de antocianina, exceto 
para UFMA-58. Isto indica a existência de variabilidade genética entre os acessos 
caracterizados, em relação aos demais descritores analisados. 

Dos acessos avaliados, 57,14% apresentaram formato de caule cilíndrico e 
42,86% angular. O hábito de crescimento das plantas variou entre ereto (80,95%) e 
intermediário (19,05%), a densidade de folhas entre dispersa (14,28%), intermediária 
(30,10%) e densa (47,62%). Segundo Neitzke et al. (2010), a densidade de folhas está 
diretamente ligada à estética da planta, sendo um dos descritores fenotípicos mais 
importantes, quando se visa a produção para o mercado ornamental.  Em relação 
ao formato das folhas, 28,57% apresentaram-se deltóide, 47,62% oval e 23,81% 
lanceolada, com margem inteira (61,90%) e ondulada (38,10%) (Figura 1).
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Figura 1. Histograma da frequência dos descritores: formato do caule, hábito de crescimento 
das plantas, densidade de folhas, forma da folha e margem da folha, avaliados em 21 acessos 

de pimentas da “Coleção de pimentas (Capsicum spp.) do CCAA/UFMA”. Chapadinha, MA, 
2016.

A cor da corola variou entre branca (57,14%) e amarelo esverdeada (42,86%), 
com a presença de mancha apenas no acesso UFMA-64. A cor da antera foi 
predominantemente roxa (90,48%) sendo que apenas os acessos UFMA-70 e UFMA-
64, apresentaram antera de coloração branca e amarela, respectivamente (Figuras 2 
e 3).



Inventário de Recursos Genéticos Capítulo 10 99

Figura 2. Cor da corola (A e B), presença de mancha na corola no acesso UFMA-64 (C) e cor 
da antera (AB, C e D), observada entre os 21 acessos da “Coleção de pimentas (Capsicum 

spp.) do CCAA/UFMA”. Chapadinha, MA, 2016.

As flores foram encontradas em posição intermediária (38,10%) e ereta (61,90%). 
O mesmo percentual se aplicou à forma da corola em campanulada e rotada, 
respectivamente (Figura 3). A posição ereta das flores, de acordo com Nascimento 
(2013), produzirá frutos nesta mesma posição, característica que atende as exigências 
do mercado de pimenteiras ornamentais.

No estádio intermediário do fruto, a maioria dos acessos produziu frutos 
de coloração laranja (61,90%). Já no estádio maduro, 80,95% produziram frutos 
de cor vermelha. Pino et al. (2007) ao analisarem a relação da cor do fruto com a 
pungência, verificaram que os frutos de coloração laranja apresentaram maior teor de 
capsaicinoides.

 Foram observados todos os formatos de frutos propostos pelo IPGRI, onde 
23,81% dos acessos produziram frutos alongados, 14,29% quase redondo, 19,05% 
triangular, 4,76% campanulado e 38,09% retangular (Figura 4). Costa et al. (2015), 
avaliando 40 acessos de pimentas, também observaram todos os formatos de frutos 
existentes.

O formato do fruto no anexo do pedicelo variou entre truncado (52,38%), obtuso 
(33,33%) e cordado (14,29%), sendo o formato da ponta dos mesmos, pontiagudo 
(42,86%), truncado (19,05%), afundado (33,33%) e afundado com ponta (4,76%). O 
número de lóculos variou entre um (14,29%), dois (28,57%), três (47,62%) e quatro 
(9,52%). A maioria dos acessos (66,67%) apresentaram enrugamento da seção 
transversal do fruto levemente corrugado (Figura 4).
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Figura 3. Histograma da frequência dos descritores: posição da flor, forma da corola, cor 
da corola e cor da antera, avaliados em 21 acessos de pimentas da “Coleção de pimentas 

(Capsicum spp.) do CCAA/UFMA”. Chapadinha, MA, 2016.
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Figura 4. Histograma da frequência dos descritores: formato do fruto, formato do fruto no anexo 
do pedicelo, formato da ponta do fruto, número de lóculos e corrugação transversal do fruto, 
avaliados em 21 acessos de pimentas da “Coleção de pimentas (Capsicum spp.) do CCAA/

UFMA”. Chapadinha, MA, 2016.

3.2	Análise de Agrupamento

3.2.1	 Método de Tocher

Com base na matriz de dissimilaridade entre os 24 descritores qualitativos, o 
método de otimização de Tocher possibilitou a formação de seis grupos de divergência 
(Tabela 2). Segundo Vasconcelos et al. (2007), este método apresenta a distância 
média dentro de cada grupo sempre menor que a distância média entre os grupos, 
dessa forma, os acessos pertencentes a um mesmo grupo serão mais homogêneos 
do que os de outros grupos. Tal particularidade foi observada neste trabalho.
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GRUPOS ACESSOS

I UFMA-25, UFMA-55, UFMA-63, UFMA-65, UFMA-35, UFMA-60, UFMA-66, 
UFMA-68

II UFMA-17, UFMA-56, UFMA-16, UFMA-62, UFMA-18, UFMA-59, UFMA-67
III UFMA-21, UFMA-57, UFMA-70
IV UFMA-54
V UFMA-58
VI UFMA-64

Tabela 2. Agrupamento dos 21 acessos avaliados pertencentes a “Coleção de Capsicum spp. 
do CCAA/UFMA” com base em 24 descritores qualitativos, pelo método de otimização de 

Tocher. Chapadinha, MA, 2016.

O grupo I reuniu a maior quantidade de acessos: UFMA-25, UFMA-55, UFMA-
63, UFMA-65, UFMA-35, UFMA-60, UFMA-66 e UFMA-68. Todos esses acessos 
apresentaram caule e folhas de cor verde sem a presença de antocianina, com a 
pubescência de folhas escassa. Sendo a maioria com caule de formato angular e 
densidade de folhas intermediária com formato oval e margem inteira. O hábito de 
crescimento de planta ereto prevaleceu entre a maioria dos acessos, assim também 
como a cor do fruto laranja no estágio intermediário e vermelha no maduro. 

O grupo II abrangeu os acessos UFMA-17, UFMA-56, UFMA-16, UFMA-62, 
UFMA-18, UFMA-59 e UFMA-67. Estes caracterizaram-se por apresentar formato 
de folha variando entre deltóide e lanceolada, com flores em posição ereta, cor da 
antera roxa, e cor da corola predominante amarelo-esverdeada. Os frutos dos acessos 
apresentaram coloração variando entre marrom e laranja no estágio intermediário, 
sendo todos vermelhos quando maduros. O formato da ponta de todos os frutos foi 
pontiagudo, a maioria com formato alongado e corrugação transversal levemente 
corrugado, exceto UFMA-62, com corrugação transversal intermediária. 

A forma e a coloração dos frutos maduros de pimentas são características 
qualitativas relevantes para seleção de variedades que irão compor programas de 
melhoramento destinados a produção de páprica, pois dando-se ênfase aos frutos 
com maior teor de pigmentos vermelhos, a coloração do pó será mais intensa (LEITE, 
2014).

Os acessos UFMA-21, UFMA-57 e UFMA-70 que compõem o grupo III, 
apresentaram formato de folha oval com margem ondular e posição das flores ereta, 
cor da corola amarelo-esverdeado e antera roxa, com exceção do acesso UFMA-
70 que apresentou antera de coloração branca. Apenas este acesso apresentou a 
coloração do fruto maduro vermelha e laranja no estádio intermediário, os demais 
apresentaram frutos de cor verde no estádio intermediário e quando maduros, laranja. 
Os acessos UFMA-21 e UFMA-57 apresentaram frutos com formato quase redondo, e 
UFMA-70 formato retangular.

No grupo IV, o acesso UFMA-54 apresentou três flores por axila em posição 
intermediária, corola de cor branca e antera roxa, frutos imaturos de cor laranja e 
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vermelhos quando maduros, com três lóculos. Diferentemente de todos os outros 
acessos, apresentou forma de fruto campanulado, com o formato da ponta do fruto 
afundado com ponta, o que justifica o isolamento.

Além disso este acesso foi caracterizado por hábito de crescimento ereto e folhas 
densas com formato deltoide. Ambas características permitem a seleção de genótipos 
visando a facilidade do manejo em campo, uma vez que folhas muito adensadas 
podem dificultar o arejamento das plantas, favorecendo o desenvolvimento de fungos, 
e plantas com hábito de crescimento ereto facilitam a colheita (HEIDEN et al., 2007).

O grupo V é composto pelo acesso UFMA-58, o único acesso que apresentou 
antocianina no caule, com frutos no estágio intermediário de coloração verde com roxo 
e quando maduros, laranja com roxo. Este acesso apresentou plantas com hábito de 
crescimento ereto e folhas escassas, com duas flores por axila em posição intermediária 
e corola de cor branca e frutos com formato quase redondo e três lóculos. 

O acesso UFMA-64, ficou alocado no grupo VI, para o qual foi observado corola 
de cor branca, com a presença de manchas e antera de cor amarela, o que justifica 
seu isolamento dos demais acessos. Este acesso apresentou hábito de crescimento 
ereto, com densidade de folhas intermediária, com apenas uma flor por axila e frutos 
com formato alongado e ponta pontiaguda.

A utilização de descritores que envolvem as fases reprodutivas, flores e frutos 
são importantes para separação botânica a nível de espécie entre as pimenteiras 
(Capsicum), conforme observa-se no trabalho de Sudré et al. (2006), que ao estudarem 
59 acessos de Capsicum da Coleção de germoplasma da Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro, estabelecem a formação de oito grupos de diversidade 
pelo método de otimização de Tocher, os quais possibilitaram diferenciar as espécies 
C. annum var. annuum, C. annuum var. gabriusculum, C. chinense e C. pubescens.

4 | 	CONCLUSÃO

A caracterização morfológica e a aplicação das técnicas multivariadas permitem 
estimar a variabilidade genética dos acessos de pimenteiras da Coleção de Capsicum 
spp. do CCAA/UFMA.

A formação dos grupos de diversidade auxilia no direcionamento da conservação 
do germoplasma de Capsicum sp. do estado do Maranhão, bem como fornece suporte 
para futuros trabalhos de melhoramento com o gênero. 
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